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Eleita nova gestão da CIPA
A nova gestão do Comitê Interno 
de Prevenção de Acidentes – CIPA 
tomou posse em dezembro e projeta 
uma gestão cheia de desafios. Tendo 
em vista que o cuidado com a saúde 
e a segurança no trabalho são pontos 
que devem ser constantemente obser-
vados, em busca do “zero acidente”, 
o caminho será a conscientização e a 
continuação das ações que vêm sendo 
realizadas ano após ano.
A equipe de oito titulares e oito 
suplentes começa a por a mão na 
massa, visando a um ambiente 
mais seguro e sem surpresas. Para 
isso, espera a colaboração de todos. 
O presidente da CIPA, Laerte Ra-

mos, conclama os novos eleitos e 
ainda aqueles que, mesmo fora da 
gestão, se preocupam com a segu-
rança. “Quero ressaltar o trabalho 
dos que estão saindo e dizer que 
também contamos com a ajuda 
deles em 2010”.
O presidente diz que o principal 
para evitar o perigo é a conscienti-
zação. “O colaborador tem que en-
trar na empresa com saúde e voltar 
para sua família com saúde. Para 
isso, ele tem que avaliar os riscos 
que determinada ação proporciona. 
Assim, tomando as devidas precau-
ções, ele terá a certeza que sempre 
terá sua saúde”.

Outro ponto lembrado 
por Laerte é o benefício 
proporcionado pelo 5S. 
“Os efeitos do programa 
são observados em diver-
sas assuntos, inclusive na 
segurança”.
Além de Laerte, a 
nova gestão vai contar 
com Priscila Patrício 
Correa, Edgar Silveira 
Filho, Cristiano Olivei-
ra Ramos, Paulo Cesar 
Correa, Luis Claudio Alves, Valde-
mir do Nascimento e Rosemary de 
Melo Bernardes. Completam a lista 
os suplentes Cristiano Luis Pereira, 

Rafael Fredrich Romor, Reinaldo 
Camargo de Oliveira, Ismael Candi-
do da Silva, João Luiz Donga, Jairo 
Neme Costa, Graziela Castro Becker 
e Vitalino dos Santos.

Nossos colaboradores

Homem de sorte e muita coragem Sem ter do que reclamar
Em seis anos de Carlos Becker, Cláudio Roberto Penz acumula boas 
vitórias e histórias em sua bagagem. Aos 61 anos, o funcionário da área 
de projetos venceu em 2009 uma doença temida e complicada: um 
câncer no pulmão. Não foi o primeiro em sua vida. Em 2004, a mesma 
doença atacou o rim direito de Penz. Hoje, curado, o funcionário 
mantém seus exames em dia e não descuida da saúde. Fumante por 35 
anos, largou o cigarro há 11. Hoje, aconselha aos colegas que façam o mesmo. “Prevenir não cus-
ta nada”, ensina. Sem perder a serenidade de quem já enfrentou muita coisa na vida, Penz acredita 
que não é bom esperar muita coisa do futuro. “Se a gente quer coisa demais e não vem, aí a gente 
fica frustrado. O melhor é deixar acontecer”, afirma. Casado, pai de cinco filhos (três do primeiro 
casamento e dois do atual), o funcionário encontra na família a alegria que mantém seu sorriso 
estampado no rosto, mesmo depois de ter enfrentado duas doenças difíceis. “Eu sou um homem 
de sorte. Ganhei na mega-sena duas vezes. E continuo jogando”.

A experiência do professor Sempre em busca do melhor
A vida de Darci Roberto Boeira na Carlos Becker tem dois la-
dos: ensinar e aprender. Com 15 anos de empresa, o funcionário 
do setor B4 conta que, por realizar montagem de equipamentos 
especiais, está sempre aprendendo coisas novas. “O trabalho 
não segue uma linha, estamos sempre encarando novos desa-
fios”, comenta. Mesmo assim, com todo esse tempo de Carlos 
Becker, já deu pra conhecer o suficiente para ajudar os colegas mais novos. Chamado 
de “professor” por alguns, mesmo que de brincadeira, Boeira faz jus ao apelido. “Quem 
guarda para si o que sabe não está sendo sábio”, ensina. Boeira, que diz ter paciência 
para ajudar os colegas, tem também humildade para aprender com eles. “Hoje tu ensina, 
amanhã tu aprende”, afirma. E seguindo sua própria lição, o professor aproveitou o ano 
de 2009 para voltar a estudar. Boeira, que tinha parado no 1º grau, está perto de finalizar 
o supletivo e completar sua formação. Em 2010, já formado, o funcionário quer continu-
ar curtindo a família. Casado há 18 anos e pai de dois filhos, Boeira gosta mesmo é de 
ficar em casa, ler um bom livro, ver um bom filme, cuidar da horta e visitar seus irmãos.  

Vilson da Silva, 37 anos, funcionário da laminação, chegou a 
trabalhar por três anos na Carlos Becker quando era mais novo. 
Depois de sair por um período, voltou para a empresa, e há 14 
anos a metalúrgica faz parte de sua rotina. Antes disso, Silva 
chegou a ser açougueiro. E garante que era bom no corte das 
carnes, tanto que até hoje o churrasco é por conta dele. Casado 
e pai de dois filhos, Silva mudou-se com a família para Porto Alegre há seis anos. O 
funcionário conta que, no começo, vir até a Carlos Becker era mais complicado, mas 
agora o transporte para Gravataí passa perto de sua casa e tudo fica mais fácil. Além 
disso, Silva sempre pode contar com a sua moto, companheira que o traz para o trabalho 
na maioria dos dias. Na empresa, o funcionário admira o coleguismo de sua equipe, que 
rende um trabalho tranquilo e de qualidade. Fora da Carlos Becker, Silva gosta mesmo 
é de passear com os filhos no Parque da Redenção ou cuidar de sua casa. “Sempre tem 
uma coisinha ou outra para ajeitar”. Para o funcionário, 2009 foi um bom ano, mas 
poderia ter sido melhor. “Temos que estar sempre procurando melhorar”, afirma.

Antônio Carlos de Pontes, 46 anos, trabalha há 13 anos na Car-
los Becker. Funcionário do setor de não-planos, se diz satisfeito 
com o que conquistou na vida. Casa própria, família unida, contas 
em dia. Pontes é casado há 13 anos e pai de uma menina de sete, 
que o funcionário afirma ser muito esperta. “De vem em quando 
ela dá umas voltas na gente que vou te contar”, brinca. A 
única coisa que Pontes gostaria para 2010 é de um carro. Fora isso, tudo está ótimo. Além 
da satisfação pessoal, o funcionário adora seu trabalho. “Tenho muitos amigos dentro 
da empresa. Todo mundo trabalha bem, aceita opinião do outro, é ótimo trabalhar aqui”, 
comenta. Para o final do ano, Pontes se prepara para mais um churrasco em sua casa. A 
festa sempre lota. Só da família da mulher, chegam a ser quase 40 pessoas. E a animação é 
garantida. Com seu jeito tranquilo, o funcionário afirma que a bagunça no outro dia não é 
problema. “O que vale é reunir a família e comemorar”. 

Mensagem da Direção
“Este foi um bom ano. Apesar da crise, a Carlos Becker soube aproveitar as oportunidades e tomou decisões importantes para enfrentar o 
período difícil, como o acordo de redução de jornada. Para 2010, espero que nossos colaboradores mantenham a serenidade. Os problemas 
sempre existirão, mas se os enfrentarmos com tranquilidade encontraremos melhores soluções. Tudo indica que o próximo ano será positivo 
para o crescimento da empresa. A Calos Becker irá completar 65 anos, o que comprova a solidez desta metalúrgica. Mesmo assim, somos 
constantemente cobrados, e precisamos de maturidade para continuar oferecendo a eficiência que o mercado exige. A participação de todos 
é fundamental, e se estamos alcançando nossos objetivos não devemos isso a uma única pessoa, mas a todos que diariamente trabalham 
para tornar isso possível. Aos nossos funcionários, clientes, representantes, às nossas famílias e a todos que fazem parte de nossas vitórias, 
um Feliz Natal e um Ano Novo próspero de realizações.” Pacífico Furlanetto

Diretor Superintendente


